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Esses elevados níveis de vitimização juvenil constituem um fato relativamente recente, mas 
não se originaram na última década. As características da mortalidade juvenil não permaneceram 
congeladas ao longo do tempo, mas mudaram radicalmente sua configuração a partir do que po-
deríamos denominar “novos padrões da mortalidade juvenil”. 

Estudos históricos realizados em São Paulo e Rio de Janeiro (Vermelho e Mello Jorge32) mos-
tram que as epidemias e doenças infecciosas, que eram as principais causas de morte entre os 
jovens há cinco ou seis décadas, foram progressivamente substituídas pelas denominadas “causas 
externas” de mortalidade, principalmente acidentes de trânsito e homicídios. Os dados do SIM 
permitem verificar essa significativa mudança. Em 1980, as “causas externas” já eram responsáveis 
por aproximadamente a metade (52,9%) do total de mortes dos jovens do país. 27 anos depois, em 
2007, quase 3/4 da mortalidade juvenil deve-se a causas externas. E, como já tivemos oportunida-
de de expor ao longo dos capítulos, o principal responsável é o capítulo de homicídios.

Uma evidência mais acurada da estruturação histórica da violência homicida e seu significado 
para nossa juventude pode ser obtida comparando-se a evolução diferenciada das taxas de homi-
cídios da população jovem e da não jovem ao longo do tempo, como detalhado no Gráfico 8.2.2.

32. VERMELHO, L.L. e MELLO JORGE, M.H.P. Mortalidade de jovens: análise do período de 1930 a 1991 (a transição 
epidemiológica para a violência). Revista de Saúde Pública. 30 (4). 1996. Apud: MELLO JORGE, M.H.P. Como mor-
rem nossos jovens. In: CNPD. Jovens acontecendo na trilha das políticas públicas. Brasília, 1998.

Gráfico 8.2.2. Evolução das Taxas de Homicídio Jovem (15 a 24 anos) e Não Jovem. Brasil, 1998/2007.
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